




ENCONTRO DE ECOLOGIA HUMANA





A ecologia humana remete-nos para uma interacção entre a pessoa e o ambiente, obriga-nos a repensar o lugar do homem no mundo e a reconhecer com grande humildade as insuficiências do saber humano. A ecologia humana coloca-nos numa abordagem de transdisciplinaridade que ultrapassa os interesses individualizados das diferentes áreas disciplinares. Esta forma de olhar o mundo facilita-nos a compreensão da complexidade inerente à vida. Só por si a ecologia humana representou uma mais-valia para o estudo e exercício da enfermagem, considerando que esta tem como foco de atenção prioritário as experiências humanas de saúde. Para a enfermagem, uma área da saúde, o ambiente é relevante porque ela é concebida como uma experiência que engloba a unidade “ser humano-ambiente”, não é um haver que possuamos, um estado estável ou uma ausência de doença. 
	A saúde faz parte da dinâmica da experiência humana, e, integra-se na própria vida do indivíduo, das famílias e dos grupos sociais que evoluem num ambiente particular (LOPES, 2000; KEROUAC et al, 1994). Nela o ambiente compreende o conjunto de todo o universo, sendo que a pessoa é parte integrante deste ambiente. Embora distinto da pessoa, o ambiente coexiste com ela. A pessoa e o ambiente estão em constante mudança, de forma mútua e simultânea.
A enfermagem de hoje encara os fenómenos complexos e como um ponto de partida para uma nova dinâmica mais complexa. Lida com processos recíprocos e simultâneos de interacção. As mudanças ocorrem por estádios de organização e desorganização, mas sempre em direcção a níveis de organização superior. Reconhece o homem como um todo indissociável e que tem formas únicas de se relacionar consigo mesmo e com o universo, formas de ser que formam um modelo dinâmico de relação mútua e simultânea com o ambiente. As pessoas reconhecem a influência do ambiente sobre elas. Uma e outro evoluem na procura de uma qualidade de vida que é definida segundo o seu potencial e as suas qualidades. Os cuidados são dirigidos ao bem  estar tal como as pessoas o definem e as atitudes terapêuticas não procuram uma mudança nos processos psicológicos eles são dirigidos às relações entre a pessoa doente e o seu ambiente. A enfermagem precisa e tem linhas de pesquisa para mapear os padrões de saúde na comunidade em termos de interacção homem-ambiente. 
A importância da ecologia humana na nossa experiência não se encontra
na sua clareza semântica, mas nas consequências do
seu uso 




